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            As Joias de Kinfairlie

          

        

      

    

    
      As Joias de Kinfairlie são mais valorizadas do que ouro, e apenas os mais dignos podem lutar pelo seu amor… O laird de Kinfairlie tem irmãs solteiras e cada uma delas é uma preciosidade do seu próprio jeito. E ele não tem outra escolha a não ser vê-las todas casadas logo.

      

      
        
        1. A Mais Bela das Noivas
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            Uma Noiva Branca Como a Neve

          

          As Joias de Kinfairlie #3

        

      

    

    
      O laird de Kinfairlie ajudou suas irmãs, cada uma por si só uma joia, a encontrar maridos. Agora, o próprio laird procura se casar e deposita suas esperanças na Noiva Branca de Neve.

      Lady Eleanor sabe que não deve sonhar com romance e amor. Casada duas vezes para garantir as alianças de seu pai, ela havia aprendido que só é desejável por sua fortuna. Quando as irmãs do laird de Kinfairlie lhe pedem que se case com o irmão, Alexander, Eleanor concorda, esperando apenas se salvar do perigo.

      Mas Alexander não é como nenhum homem que ela já havia conhecido, um homem mais interessado em cortejar seu sorriso do que sua obediência, um homem que valoriza seu conselho tanto quanto sua recém-despertada paixão… e um homem que não sabe que Eleanor é a chave para obter uma fortuna que poderia garantir o futuro de tudo o que ele preza.

      Agora, nada deterá os inimigos cruéis de garantir a captura de Eleanor. Ousará ela confiar em seu novo marido, antes que seja tarde demais para ela, para Alexander e para Kinfairlie?
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        Kinfairlie, Escócia - 24 de dezembro de 1421

      

      

      

      A neve caía densa e rapidamente, o céu sem estrelas estava mais escuro que o breu e já passava da meia-noite quando Eleanor percebeu que não poderia fugir mais para mais longe. A pequena aldeia que se erguia diante dela parecia uma dádiva dos céus — desprovida de muralhas altas e portões gradeados. Ela não acreditava que pudesse existir de fato um local tão pacífico em qualquer lugar da cristandade, mas, mesmo assim, a tranquilidade da aldeia era sedutora.

      Ela não sabia o nome do lugar e não se importava. Espreitou a igreja e decidiu imediatamente que aquela aldeia adormecida, com sua tranquila certeza de que o mundo era bom, seria o lugar que escolheria para descansar.

      A noite não duraria muito mais, pois a escuridão já dava lugar à luz da aurora. Eleanor não sabia para onde iria a partir dali, mas sabia que não podia tomar nenhuma decisão estando tão exausta.

      O portal da igreja estava destrancado e Eleanor suspirou de alívio quando o último temor se mostrou infundado. Entrou nas sombras envolventes e deixou todo o peso da porta se fechar às suas costas. Aguardou, um tanto expectante, que a ilusão de tranquilidade fosse desfeita, mas apenas o silêncio chegou aos seus ouvidos. Permaneceu parada na soleira da porta e inalou profundamente o cheiro de velas de cera de abelha, a atmosfera de oração e devoção, a aura de um lugar sagrado.

      Santuário.

      Havia uma única e pequena vidraça sobre o altar, e a luz lançada pela neve o iluminava, assim como ao interior desguarnecido da capela. Era uma igreja humilde, com certeza, pois ela podia sentir o vazio mesmo nas sombras. O altar estava desprovido de cálice e ostensório, evidência de que mesmo aquela comunidade acreditava que tesouros deveriam permanecer trancados.

      Eleanor observou o banco perto do altar, talvez aquele que o padre usava, e se apoiou nele. Sentou-se e parou de correr pela primeira vez no que lhe pareceu ser uma eternidade.

      Então, apurou os ouvidos, temendo o pior.

      Não havia som algum além das batidas do seu coração. Nenhuma batida de cascos de cavalos ecoou em seu encalço. Nenhum cão latiu quando sentiram seu cheiro. Nenhum homem gritou por ter visto suas pegadas.

      A neve que caía veloz podia ser uma bênção, pois rapidamente esconderia sua trilha e disfarçaria seu cheiro. Ela se sentou, com a intenção de esperar o intervalo necessário até saber que estava segura.

      Eleanor sentiu o corpo exausto totalmente dolorido e só agora percebia o quão fria estava. Não podia sentir as pontas dos dedos, então cruzou os braços e pressionou as mãos sob as axilas. Supôs que a barriga devia estar vazia, mas estava entorpecida demais para ter certeza. Sentia muita sede, disso tinha certeza.

      Fazia apenas três dias e noites desde que tudo havia mudado, e mudado irrevogavelmente? Ela evitou considerar o que aconteceria com ela agora, estava cansada demais para especular além do objetivo quase impossível de escapar.

      Em vez disso, ela se sentou e ficou maravilhada por ouvir apenas o leve ruído do mar. Era um som suave, seu efeito não muito diferente do de uma canção de ninar. Seria possível que os parentes de Ewen tivessem parado de caçá-la?

      Eleanor não podia acreditar nisso. Ficou sentada, vigilante, e apurou os ouvidos; contudo, bem devagar, começou a se sentir mais aquecida. O calor a traiu, minou sua determinação em permanecer acordada e a persuadiu a sucumbir à exaustão. Ela lutou contra o sono, mas havia resistido a muitas coisas nos últimos tempos. Não demorou muito para que juntasse os pés debaixo de si mesma, que se envolvesse mais com o manto forrado de arminho e se atrevesse a pensar em dormir pela primeira vez desde que Ewen morrera.

      Embora murmurasse uma oração, Eleanor não orou pela alma recém-falecida do marido. Sabia que Ewen estava irremediavelmente perdido. Sabia que ele ardia no inferno.

      Pior de tudo, Eleanor sabia que, no fundo de seu coração, estava feliz. Ela também era suficientemente perversa para acreditar que ele não merecia menos do que isso.

      Com o amanhecer, ela começaria a expiar seus pecados de pensamento e ação. Naquele momento, ela conseguiu apenas passar o capuz por cima do cabelo antes de fechar os olhos e agradecer a bênção do sono.
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      Os primeiros cultos da manhã na capela de Kinfairlie eram frequentados principalmente por mulheres, tanto aquelas da fortaleza quanto as da aldeia e, embora fosse o dia da véspera de Natal, aquela manhã não foi diferente.

      Madeline chegou com as irmãs — Vivienne, Annelise, Isabella e Elizabeth. Madeline e Vivienne estavam esperando bebê, mas as outras irmãs ainda eram donzelas. Formavam um grupo barulhento, pois Madeline e Vivienne não moravam em Kinfairlie desde suas núpcias no início do ano, e as cinco irmãs conversavam ao mesmo tempo quando chegaram à capela da aldeia.

      A mulher ajoelhada diante do altar se assustou ao som da chegada delas. Prendeu a respiração e olhou para trás, o medo estava gravado em suas feições.

      Era tão bonita que Madeline ficou boquiaberta, espantada.

      E era uma estranha. Havia poucos estranhos em Kinfairlie, particularmente naquela época do ano. Madeline ficou intrigada, como provavelmente todas as outras almas que seguiram as irmãs Lammergeier até a capela.

      Aquela mulher não era uma donzela, pois usava um véu diáfano e um arco sobre os cabelos. O que Madeline podia distinguir do cabelo da mulher era que ele era mais dourado do que o linho. No momento em que ela encarou as irmãs, Madeline notou uma pele tão clara que a mulher poderia ter sido esculpida em alabastro. Seus olhos eram de um verde surpreendentemente vívido e os lábios, vermelhos como rubis. Deveria ter a mesma idade de Madeline.

      Mas o medo da estranha era quase palpável. Ela se virou abruptamente depois de examinar as recém-chegadas. Cobriu os cabelos com o capuz do manto cor de safira para esconder as feições e curvou-se para rezar mais uma vez. Madeline se perguntou que horrores aquela mulher teria enfrentado para ter tanto medo de estranhos.

      O manto da mulher era, por si só, notável, feito de lã finíssima e ricamente enfeitado com arminho. A estranha só podia ser nobre, portanto, pois nenhuma camponesa poderia ter uma roupa assim.

      No entanto, ela estava desacompanhada e não havia qualquer cavalo adequado fora da capela. Certamente aquela mulher não viajaria a pé ou sozinha.

      A menos que ela estivesse em grande perigo. Madeline prendeu a respiração ao perceber essa simples verdade, e imediatamente desejou ser útil. De fato, qualquer outra mulher nobre teria batido nos portões da fortaleza e solicitado hospitalidade de um cristão.

      Mas aquela mulher não tinha cavalo. As botas estavam enlameadas, havia sujeira na bainha do manto. Ela devia ter tido medo de pedir ajuda, o que dizia poucas coisas boas sobre suas circunstâncias.

      O padre Malachy deu um sorriso benigno à mulher que orava e depois franziu o cenho para as irmãs turbulentas. Madeline e suas irmãs se ajoelharam humildemente e ficaram quietas como camundongos enquanto tomavam seus lugares na frente da capela, ao lado da estranha. Madeline podia muito bem sentir os questionamentos de suas irmãs, e não ficou surpresa ao se ver mais perto da estranha, com consentimento mútuo e silencioso.

      Como a mais velha, ela havia sido designada para saber mais sobre a mulher.

      A missa parecia impossivelmente longo, e Madeline se viu pensando mais na estranha a seu lado do que em suas orações. Por fim, o padre terminou e a mulher tentou deixar a capela imediatamente, saindo atrás dele.

      As irmãs tinham outras ideias. A estranha deu um pulo quando Madeline tocou seu cotovelo, mesmo com a barreira do manto entre elas. Quando a estranha parou, Annelise e Isabella se posicionaram ao seu redor, bloqueando sua saída da capela.

      —  A senhora é desconhecida aqui — disse Madeline.

      Os olhos da mulher se arregalaram ao perceber que estava cercada, embora assentisse, concordando.

      — Não quero fazer mal a ninguém. Parei apenas para rezar. — Ela tentou sair, mas as irmãs permaneceram paradas, resolutas.

      — Mas alguém quer lhe fazer mal — disse Vivienne, com convicção. — Não teria buscado refúgio na casa de Deus, se fosse de outro modo.

      Os olhos da mulher se estreitaram, com desconfiança.

      — Quem é e de quem é aliada?

      — A senhora não sabe onde chegou — perguntou Madeline.

      A mulher sacudiu a cabeça.

      Por si só, o fato era intrigante. Ela devia estar longe de casa, de fato. O que a obrigaria a fugir noite adentro, sem um destino claro? A própria Madeline já havia feito isso uma vez e, como resultado, sentiu uma certa afinidade com aquela mulher.

      — Sou Madeline FitzHenry, outrora de Kinfairlie e agora lady de Caerwyn — disse ela, suavizando as palavras com um sorriso. — Essas são minhas irmãs. Estamos reunidas para celebrar o Natal em nossa casa ancestral de Kinfairlie e não queremos fazer nenhum mal a quaisquer hóspedes de nosso salão.

      — Kinfairlie. — O olhar da mulher desviou-se de uma para outra. — A senhora deve ter parentesco com os Lammergeiers, então. Ouvi histórias sobre eles.

      — Lammergeier é nosso nome de família — concordou Vivienne.

      A mulher respirou fundo como se quisesse se firmar, como se as notícias de onde estava não fossem bem-vindas.

      — Conta-se que há muito os Lammergeier não se aliam com ninguém.

      — Essa é uma dura acusação de quem não nos conhece… — começou Isabella, mas Madeline colocou a mão no braço dela para silenciá-la.

      — O que importa nossas alianças? A senhora precisa de ajuda? — perguntou Madeline. — Tem medo de alguém que possa ter aliados nessas partes?

      A mulher juntou as saias e, novamente, demonstrou intenção de partir.

      — Agradeço sua preocupação, mas será mais seguro se não tiverem mais informações sobre mim. — Ela girou e, diante da determinação dela, Isabella e Annelise saíram do caminho. A capela havia esvaziado agora, exceto pelas irmãs e aquela mulher, que se afastava com a graça de uma rainha.

      — E o que seria mais seguro para a senhora? — perguntou Madeline, baixinho, suas palavras ecoando pela capela.

      — Diga-nos de quem foge e por quê — disse Isabella, sempre sem temer tais detalhes.

      A mulher parou, aparentemente tentada.

      — Como saberei que posso confiar em vocês?

      — Em quem mais pode confiar? — perguntou Madeline. — Não tem nem um cavalo, muito menos uma criada para acompanhá-la. Eu apostaria que não poderá fugir para muito mais longe do que já foi. Apostaria ainda que a senhora está em perigo. Nós lhe oferecemos ajuda.

      A força da mulher pareceu vacilar então, e ela olhou para o chão de pedra. Madeline estendeu uma consoladora mão em sua direção, mas então a estranha se endireitou e jogou o capuz para trás.

      Ela falou com régia determinação.

      — Minha história não é incomum. Meu pai me casou com um homem de sua escolha, um homem muito mais velho que eu. Quando fiquei viúva alguns anos depois, meu pai me casou com outro homem.

      — Que também morreu — disse Vivienne, adivinhando a próxima parte da história, como era inclinada a fazer.

      — Mas não antes da morte do meu pai. Não tenho outro parente além da família do meu marido: minha mãe morreu há muito tempo e nenhum dos meus maridos me deu um filho.

      — Com certeza, o seu dote, mais uma vez, se torna seu? — perguntou Isabella.

      O sorriso da mulher era irônico.

      — Com certeza, não. — Algo brilhou em seus olhos então, uma determinação maior do que qualquer medo, e Madeline imaginou que a mulher não gostava dos parentes do marido. Sua aversão devia ter sido forte o bastante para ela abandonar o dote.

      — Há muito tempo se diz que uma mulher se casa uma vez por dever e outra por amor — disse Vivienne. — Ter sido casada duas vezes por dever ultrapassa as expectativas.

      — E contra todos os meus desejos! — disse a mulher, com os olhos brilhando. — Fiz tudo ao meu alcance para evitar esse destino. Deixei meu antigo lar com apenas a roupa do corpo, abandonei o que deveria ser meu, mas não é suficiente para eles. Eles me perseguem como cães de caça. Na verdade, não ouso confessar o nome daquela família a nenhuma alma, para que não me encontrem novamente. — Seus lábios se apertaram com um tremor que dilacerou o coração de Madeline.

      — A senhora precisa de proteção, não de mais fugas — disse Madeline.

      — Quem seria tão tolo a ponto de me proteger?

      — Um novo marido a defenderia — disse Vivienne.

      — Um marido que a senhora escolhesse — interrompeu Elizabeth.

      — Impossível. — A mulher sacudiu a cabeça. — Sinto muito. Não deveria tê-las sobrecarregado com meus problemas.

      — Mas para onde vai? — perguntou Elizabeth.

      — Tão longe quanto deva — disse ela e, colocando o manto sobre si mesma, apressou-se pelo corredor. — Não ouso ficar aqui por mais tempo. Mesmo tão longe quanto Kinfairlie — sussurrou, quase para si mesma —, logo eles virão atrás de mim. — Ela levantou o capuz e estendeu a mão para a trava da pesada porta de madeira.

      — Não podemos deixá-la ir — disse Madeline, e as irmãs concordaram. — Ela nunca conseguirá fugir para mais longe do que eles poderão seguir.

      — Sem dúvida, os medos dela são exagerados — disse Vivienne. — Os parentes do marido podem tê-la ameaçado, e até a estar seguindo, mas assim que ela se casar com outro homem, eles abandonam a perseguição. Não seria razoável agir de forma diferente, especialmente se já detiverem seu dote.

      — Sem dúvida, ela teve poucas chances de organizar os pensamentos — refletiu Madeline, sentindo solidariedade pela mulher. — Pergunto-me quando foi a última vez que fez uma refeição.

      — Ou dormiu sem temer que os parentes avarentos se lançassem sobre ela durante a noite. — Vivienne estremeceu diante desta perspectiva.

      — Ela precisa de um defensor corajoso — disse Elizabeth, com entusiasmo. — Como um cavaleiro valente em uma história antiga, aquele que derrotará todos os seus inimigos.

      — Deve ser um homem raro e honrado que fique do lado dela — concordou Annelise.

      — Deve ser um homem ousado, sem medo de enfrentar qualquer inimigo para garantir a segurança de sua dama — disse Elizabeth, evidenciando seu amor por histórias. — Ele abaterá dragões por ela e expulsará o mal pelos portões!

      — Não há dragões a serem vencidos — disse Isabella, com ironia. — Apenas parentes gananciosos.

      Madeline trocou um sorriso com Vivienne quando uma ideia aparentemente chegou à mente de ambas, como se fosse de comum acordo.

      — Hmmm — ponderou Madeline. — Um cavaleiro corajoso, solteiro, mas de posse de sua herança, habilitado para se casar.

      — Um homem, com reputação tal para garantir a justiça, poderia se enquadrar — disse Vivienne, enquanto seu sorriso se abria.

      — Um homem que cortejaria os favores da dama e a trataria com a honra que lhe é devida — contribuiu Annelise, ao discernir claramente os pensamentos de Madeline.

      — Não seria perfeito se conhecêssemos tal homem? — disse Madeline.

      — Especialmente se os votos nupciais de tal homem garantissem o pagamento integral das dívidas que tem com as próprias irmãs? — disse Vivienne.

      Elizabeth começou a rir, embora Isabella ainda parecesse confusa.

      — Alexander encontrou maridos para nós quando não os desejávamos — explicou Madeline. — Digo para retribuirmos o favor e, ao mesmo tempo, ajudarmos essa nobre assediada.

      — Seria bom para Alexander provar de seu próprio veneno — disse Elizabeth, com algum arroubo. — Embora eu a ache boa demais para ele.

      — A própria dama deve concordar — disse Vivienne, ignorando a última frase. Elizabeth havia ficado muito aborrecida com Alexander nos últimos tempos, e estava cada vez mais inclinada a expressar sua opinião pouco lisonjeira sobre ele.

      — Senhora! — gritou Madeline, e as irmãs foram ao mesmo tempo ao encalço da dama. — Não fuja mais!

      Elas saíram da capela em perseguição. A mulher parou no pátio, a neve recém-caída na altura de seus tornozelos. Olhou para trás, como se tivesse medo de esperar que qualquer alma pudesse ajudá-la.

      — Meu irmão, laird de Kinfairlie, precisa de uma noiva — disse Madeline. As irmãs cercaram a mulher mais uma vez, com os olhos brilhando devido à perfeição de seu plano.

      — Ele é um homem de honra — disse Vivienne — e é alguém que a protegerá. Não é muito desagradável de se ver e pode ser encantador.

      — É um pouco travesso. — Isabella sentiu-se na obrigação de avisar a mulher.

      — Mas ele leva suas responsabilidades muito a sério e é um bom laird para Kinfairlie — disse Annelise.

      — Mas não podem esperar que ele se case comigo. As senhoras mal me conhecem e ele não me conhece.

      — Casamentos são arranjados o tempo todo — disse Vivienne com um sorriso e Elizabeth riu. A mulher olhou de uma para a outra, sem entender a que se referiam. Vivienne deu um passo à frente e passou o braço pelo cotovelo da outra mulher. — Venha e dê uma olhada nele. Se ele lhe agradar e se o casamento com ele lhe parecer um arranjo adequado…

      Madeline pegou o outro braço da mulher.

      — Então pode contar conosco para organizar os detalhes.

      — Haverá muitos convidados no salão esta noite — disse Vivienne. — Ninguém notará mais um e, se a senhora se decidir contra o plano, poderá seguir viagem amanhã.

      A estranha concordou, mas Madeline não se deixou enganar por sua aparente reserva. Havia um novo vigor em seus passos, apenas por ter agora uma escolha, e Madeline sabia que Alexander estaria mais do que amável naquela noite. O irmão poderia tentar adiar seu dever de se casar, poderia até protestar contra a interferência das irmãs mas, uma vez que aquela beleza estivesse em sua cama, uma vez que ele tivesse um filho pulando nos próprios joelhos, ele agradeceria a ela e a Vivienne pela ajuda que prestaram ao encontrar uma esposa para ele.

      Madeline estava certa disso.
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      Alexander Lammergeier, laird de Kinfairlie, estava farto de responsabilidades. As contas de Kinfairlie nunca se equilibrariam, não sem um ganho financeiro de grande porte, vindo de alguma fonte imprevista. Havia conseguido que duas irmãs se casassem naquele ano, atendendo aos conselhos de quem sabia administrar melhor uma propriedade do que ele, e não conseguiu, apesar de seus esforços, ver que benefício financeiro havia sido obtido por duas bocas a menos para alimentar. Afinal, ainda existiam dezenas delas dentro de suas muralhas.

      O som da folia subiu do salão de Kinfairlie, no andar de baixo. Era véspera de Natal, e ele estava trabalhando nos livros da propriedade, tentando encontrar um tostão perdido.

      Não havia. Alexander sabia bem disso. E mais, ele desprezava ser laird de Kinfairlie. Queria os pais de volta, sãos e salvos. Queria perguntar ao pai como o homem havia lidado com o fardo da responsabilidade. Queria saber o que deveria fazer quando as sementes tivessem terminado e os camponeses que dependiam dele ficassem com fome.

      Além disso, queria que o tio Tynan, de quem dependia muito depois da morte dos pais, saísse da gruta sob Ravensmuir e explicasse que não estava morto, afinal. Queria que a tia Rosamunde, também perdida sob os escombros de Ravensmuir, saísse de debaixo das pedras para explicar que os relatos sobre sua morte eram mero exagero, e apresentasse uma relíquia antiga junto com sua história.

      Alexander queria respostas, queria conselhos, queria a alegria de sua vida anterior.

      No entanto, tudo o que Alexander tinha eram encargos. As irmãs não eram mais alvo de suas provocações ou mesmo vítimas de seus gracejos, mas donzelas para as quais ele deveria encontrar maridos adequados. Conseguiu que as duas irmãs mais velhas se casassem, mas nem por um momento ele negou que o Destino havia sorrido para ele nas duas circunstâncias. Não havia administrado bem os arranjos nupciais e foi apenas devido à boa sorte que Madeline e Vivienne tinham casamentos felizes.

      Por sugestão do tio Tynan, os dois irmãos foram enviados para Inverfyre e Ravensmuir para serem educados, o que havia aliviado Alexander do custo de sustentá-los, mas também da alegria da companhia deles. Pior ainda, Malcolm era herdeiro de Ravensmuir, embora fosse mais jovem e menos experiente que Alexander — e procurou Alexander para obter conselhos que o irmão mais velho raramente daria. Ross estava em Inverfyre para garantir um futuro previsível, treinando em sua formação e, embora Alexander achasse isso um grande favor do tio deles, o Falcão de Inverfyre, ele ainda se ressentia da falta da companhia de Ross.

      Alexander estava sozinho, frustrado e não via qualquer promessa de mudança para o futuro. Havia errado todas as contas, quando outrora era capaz de fazer tudo certo. Franziu o cenho para os amaldiçoados livros, ouviu a música sendo tocada por menestréis aos quais ele não fazia ideia de como poderia pagar e praguejou com raiva.

      Era Natal. Ele achou que convinha entreter os camponeses de Kinfairlie, como era de costume, apesar da escassez de moedas em seu cofre. Poderia também desfrutar das festividades.

      Poderia ser o último feliz Natal em Kinfairlie.

      Alexander fechou com força os livros fiscais de sua residência como que por vingança, depois os jogou no baú onde ficavam guardados. Saboreou o baque retumbante, depois deixou cair a tampa do baú, de modo que ela bateu ao fechá-lo. Ele o trancou e sentiu vontade de atirar a chave pela janela, diretamente para a neve que não havia parado de cair durante um dia inteiro.

      Na verdade, ele havia levantado a mão quando a tosse discreta do castelão interrompeu seu gesto.

      Alexander girou suavemente, enfiou a chave na bolsa e sorriu para Anthony como se o homem não tivesse interrompido um impulso saudável.

      — Boa noite, Anthony. Espero que tudo esteja bem no salão.

      Anthony examinou o aposento, as sobrancelhas brancas se eriçando em desaprovação.

      — O bastante, milorde. Poderia concluir que o senhor equilibrou as contas anuais de Kinfairlie?

      — Poderia — disse Alexander, com uma alegria que não sentia há um tempo considerável. — Mas você estaria errado.

      Anthony franziu o cenho.

      — Seu pai nunca teria deixado este aposento até que o trabalho estivesse terminado.

      — Meu pai está morto e, embora os hábitos dele fossem exemplares, não serão necessariamente iguais aos meus. — Alexander passou pelo homem mais velho e inspirou, apreciando o cheiro no ar. — Carne de veado! Que maravilha você é, Anthony.

      — O moleiro abateu dois veados, supostamente por acidente, milorde. — Anthony franziu ainda mais o cenho. — Sem dúvida há muito mais na história do que nos foi contado, pois todos sabem que os camponeses não têm o direito de caçar veados, e é difícil confundir um cervo com algo diferente do que é na verdade. Eu sugeriria que investigássemos essa história, senão todos pensarão que podem caçar sem consequências…

      — Sugiro que desfrutemos da carne e da ocasião, e deixemos o assunto — disse Alexander, determinado.

      — Mas…

      — Mas eles estão com fome, Anthony. A colheita foi fraca e a maioria do plantio também não prosperou. É por mérito deles que compartilham o espólio com todos.

      O homem mais velho se endireitou, mostrando desaprovação.

      — Seu pai nunca teria permitido tal transgressão contra seus direitos…

      — Ele também não teria permitido que aqueles que estavam sob sua proteção passassem fome. — Alexander suavizou o tom e colocou a mão no ombro do homem mais velho. — Este foi um ano muito incomum, Anthony, e não punirei meus convidados esta noite por garantirem a comida que arrancará gemidos de todos. O Natal é uma época de celebração e perdão. Vamos dar as boas-vindas ao ano que virá, com esperança.

      Anthony respirou fundo, mas Alexander não queria discutir sobre violações da convenção de novo. Em vez de escolher alguns poucos camponeses da vila de Kinfairlie para o banquete do salão do laird, Alexander convidara todos. A população da vila havia diminuído no ano anterior devido às más condições e ele queria que todos os homens, mulheres e crianças compartilhassem qualquer generosidade que ele pudesse oferecer. Eles chegaram sem parar desde a missa da manhã, trazendo guardanapos e colheres e, sem dúvida, apetite. Muitos haviam trazido as galinhas e velas que deviam ao laird para o banquete.

      Alexander dera a seus aldeões o que podia — assegurou que tivessem justiça, tentou abastecê-los com sementes para os campos e, não importava o que custaria, queria vê-los encher as barrigas naquela noite.

      Era Natal. Que Anthony falasse o que quisesse.

      O cunhado de Alexander, Rhys FitzHenry e a irmã, Madeline, haviam chegado no dia anterior e, a pedido de Alexander, Rhys havia cavalgado para caçar com dois dos falcões de Kinfairlie e homens em seu grupo. Ele voltou com quatro dúzias de coelhos.

      Cinco cestas de enguias foram coletadas em Inverfyre pela irmã de Alexander, Vivienne, e seu marido Erik, em sua viagem para o sul, na direção de Kinfairlie, e Vivienne trouxe meia dúzia de cabras com muito leite, para aumentar o estoque de animais em Kinfairlie.

      O próprio Alexander havia mandado buscar seis presuntos curados em York, e as crianças camponesas haviam procurado por ovos de aves selvagens. Os músicos haviam chegado naquele mesmo dia com os presuntos e solicitaram acomodações e donativos para a ocasião, o que Alexandre não pôde contestar.

      A faceta mais surpreendente de tudo aquilo foi que Alexander nem mesmo chegou a pensar em inventários. Ele somou, calculou, concluindo que havia comida suficiente para o grupo considerável por talvez quatro dias quando, então, ele teria um problema.

      Pelo menos o problema se apresentaria dali a quatro dias.

      Andando com determinação, Alexander passou por seu atônito castelão, , depois parou no alto das escadas. Estalou os dedos e girou para encarar Anthony, cujas sobrancelhas prateadas haviam formado uma única linha espessa de censura.

      — Ainda existem dois barris de vinho na adega, Anthony, de acordo com os livros. Por favor, leve-os para o salão e abra-os esta noite.

      Aquelas sobrancelhas se ergueram bem alto.

      — Milorde…

      — Faça imediatamente o que lhe peço, Anthony — interrompeu Alexander secamente, sabendo que o castelão estava tão surpreso por sua ordem quanto por seu tom. — E não deixe de provar o vinho antes de permitir que seja servido.

      O vinho faria bem ao sério castelão, na opinião de Alexander. Ele desceu as escadas, a música iluminando seu coração, e resolveu tomar uma dose do vinho.
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      Alexander ficou satisfeito ao notar como as irmãs haviam levado folhas verdes para o salão, pois ele estivera tão imerso nos livros que havia se esquecido do ritual. Centenas de velas queimavam e o madeiro de Yule, um espécime particularmente maciço que certamente duraria a quinzena inteira, queimava na lareira. Felizmente, alguma alma também havia se lembrado desse ritual.

      O salão estava quente e dourado, cheio até explodir de mesas de cavalete e pessoas conversando. Ele podia sentir o cheiro da carne assada e os músicos lideravam a reunião com melodias alegres. As irmãs enfeitaram-se da melhor maneira possível e riam na mesa alta. Até a visão das madeixas soltas de suas três irmãs donzelas não o incomodou naquela noite.

      Alexander poderia ter ficado parado ali, nas escadas, saboreando o cenário mas, para sua surpresa, a identificação de sua presença no próprio salão foi recebida com alegria barulhenta. Os camponeses de Kinfairlie se levantaram, viraram-se e ergueram os copos de cerveja, saudando-o.

      — Milorde! — gritaram todos em uníssono.

      Eles o saudaram. As lágrimas arderam nos olhos de Alexander com aquele tributo inesperado. O que fizera para merecer o respeito de todos? Havia tentado, com certeza, mas o Destino havia conspirado para o fracasso. Sempre disposto a uma brincadeira, ele se virou e olhou para trás, provocando uma risada calorosa da assembleia.

      — Deus abençoe o laird de Kinfairlie! — gritou o moleiro, que evidentemente havia sido nomeado como porta-voz. — O laird mais justo que já existiu. — Houve outra onda de risadas e o moleiro corou. — Quero dizer, é claro, seus tribunais são justos e a justiça é encontrada em seus tribunais. — O moleiro sorriu. — Embora minha esposa me diga que ele também não é nada mal de se olhar.

      A assembleia riu.

      — Uma esposa é do que o nosso laird precisa — exclamou uma alma corajosa.

      — Não, o que ele precisa é de uma dúzia de filhos — gritou outro, mas o moleiro levantou a mão pedindo silêncio.

      Ele ficou sério enquanto sustentava o olhar de Alexander.

      — Foi um ano de desafios inesperados em Kinfairlie. Embora nenhum de nós tivesse desejado a perda repentina de nosso antigo laird e sua esposa — muitos no grupo fizeram o sinal da cruz ao ouvir a referência às mortes dos pais de Alexander —, os demais me escolheram para agradecê-lo por tão corajosamente assumir seus deveres, senhor.

      Alexander inclinou a cabeça.

      — Fui criado para assumir esse dever, como sabem.

      O moleiro balançou a cabeça.

      — Poucos homens poderiam ter enfrentado este ano que se passou com tanta coragem, milorde, muito menos com tanta graça e generosidade. O senhor faz jus à memória de seu pai, Alexander Lammergeier, e que possa prosperar em Kinfairlie por anos incontáveis. — Com isso, o moleiro levantou a taça mais alto.

      — Vida longa ao laird de Kinfairlie! — gritou alguém e o grupo fez eco ao brinde. Todos levantaram suas taças em sinal de saudação e depois beberam com vontade.

      Alexander ficou profundamente tocado, embora, como lhe era característico, tenha ocultado sua reação com uma brincadeira.

      — Agradeço-lhes muito — disse ele, depois fez uma reverência profunda para o grupo. — Mas devem saber que pedi que abrissem o vinho antes de saber que pretendiam me cumprimentar assim.

      A assembleia riu e os músicos entoaram uma cantiga sobre os méritos do vinho, uma raridade em comparação ao que havia naquelas partes. Alexander abriu caminho através do grupo, saudando os camponeses pelo nome e trocando bênçãos de Natal. Viu-se rindo de uma história e beliscando a face rechonchuda de uma criança, divertindo-se apesar das dificuldades.

      Olhou para cima, sentindo o peso do olhar de uma pessoa, e encontrou o olhar fixo de uma mulher que não conhecia. Ela devia fazer parte das comitivas de Madeline ou Vivienne, talvez amiga de uma de suas irmãs. Alexander ficou curioso ao vê-la. Ela o observava da mesa alta, os olhos do verde mais claro que ele já havia visto.

      Mas havia tristeza em seus olhos e seus lábios apresentavam uma curvatura para baixo, capturando a atenção de Alexander. Ela desviou o olhar assim que seus olhares se encontraram e relaxou nas sombras. Estava coberta com um véu como uma mulher casada, mas nenhum homem lhe fazia companhia. Pior, ela não estava alegre naquela noite de festa, e Alexander decidiu então qual seria sua missão.

      Ele faria aquela dama sorrir. Já havia sido bom, um dia, em trazer o riso das mulheres. Um dia já havia desfrutado de companhia feminina. Sua pulsação acelerou diante do desafio, pois não havia ficado muito tempo com as mulheres no ano anterior. Seria bom provar — mesmo que fosse para si mesmo — que não havia se sacrificado por inteiro aos seus deveres como laird.

      O castelão lhe trouxe um cálice de vinho tinto, os lábios do homem ainda retesados.

      — Agradeço-lhe, Anthony — Alexander levantou a taça na direção dos convidados reunidos no salão de Kinfairlie. — E agradeço não apenas por sua gentil saudação, mas por se juntarem a mim nesta noite das noites. Desejo que se sintam felizes no salão de Kinfairlie, todos e cada um, e que este banquete de véspera de Natal seja apenas o primeiro de muitos que compartilharemos.

      A assembleia rugiu, concordando, e levantou as taças, depois bebeu com entusiasmo a cerveja e o vinho de Alexander. Alexander ergueu a taça para a bela dama na sua mesa, que fingiu não ver sua saudação. Ela tomou um gole e, no entanto, suas faces coraram ligeiramente, o que já foi algum progresso.

      Alexander Lammergeier não seria derrotado assim tão facilmente.

      De fato, ele se dirigiu determinado para se sentar ao lado dela, sem se importar em mudar os arranjos que Anthony havia feito cuidadosamente na mesa principal.

      Ganharia o sorriso daquela dama, independentemente do que lhe custasse.
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      Eleanor não era uma mulher volúvel, mas um único vislumbre de Alexander Lammergeier mudou completamente seu pensamento. Havia errado quando aceitou a oferta das irmãs dele. Foi só espiar o homem em questão e soube que não podia se casar com ele.

      Porque o laird de Kinfairlie não era o que Eleanor esperava. Presumira que ele era tipo de irmão mais velho corpulento e ranzinza, talvez nascido de um casamento anterior do pai da mulher, um homem muito mais velho e menos elegível do que suas lindas irmãs.

      Mas Alexander não possuía nenhuma dessas características. Era jovem, para começar, apenas meia dúzia de anos mais velho que ela. Era também amaldiçoadamente belo, o que fazia Eleanor ficar muito desconfiada, e pior, estava claramente ciente do próprio valor. Como a própria Kinfairlie, ele apresentava um fascínio que deveria ser apenas superficial. Nenhum homem poderia ser belo, gentil e solteiro; nenhuma propriedade poderia ser totalmente pacífica. Tanto o laird quanto a herdade eram miragens e, portanto, não confiáveis.

      De fato, os camponeses de Alexander o tinham em tão incomum consideração que Eleanor concluiu que eles fingiam afeição. Deviam estar bajulando, por medo de algum capricho da natureza dele.

      Além disso, não havia motivo, pela aparência dele, para que o laird de Kinfairlie tivesse qualquer dificuldade em encontrar uma esposa. O que as irmãs sabiam dele que Eleanor não sabia? Ela podia imaginar mil responsabilidades horríveis.

      Não era tão importante saber qual fraqueza em particular era a maldição dele. Ela romperia a aposta, ali, naquele momento, e selaria sua decisão. Deixaria Kinfairlie. Ninguém a perseguiria enquanto houvesse um banquete para saborear em um salão aquecido.

      — Escolhi — sussurrou para Madeline, que a encarava com otimismo. — Não vou casar com seu irmão.

      O sorriso de Madeline sumiu.

      — Mas você não pode fazer isso!

      — Com certeza que posso. — Eleanor levantou-se.

      — Pelo menos, permaneça para a refeição — protestou Vivienne.

      — Mas você não sabe nada sobre ele — disse Madeline, parecendo tão pragmática que Eleanor poderia ter sido persuadida sob outras circunstâncias. — Pelo menos, conheça-o antes de decidir.

      Eleanor sacudiu a cabeça e agarrou o manto.

      — Foi uma péssima ideia, embora bem-intencionada — disse, forçando um sorriso educado para as irmãs. — Agradeço sua cortesia e desejo-lhes tudo de bom. — Ela virou-se então, e teria fugido, mas o próprio Alexander estava diretamente diante dela.

      Ele não parecia inclinado a se mover. Era um obstáculo formidável, alto e imponente, embora fosse seu sorriso encantador que fez Eleanor relutar em se mostrar rude. Ela se sentiu corar e ficar perturbada sob a atenção dele, como ele deveria saber.

      — Certamente que não pode partir quando ainda não fomos apresentados.

      Suas irmãs o haviam avisado do plano delas? Era a única a ser empurrada para um casamento, em vez de Alexander? O terror disse a Eleanor que ela foi procurada mais uma vez por causa da riqueza que poderia levar ao esposo.

      — Peço desculpas pela pressa, mas é mais tarde do que eu pensava. Devo sair imediatamente — disse ela.

      — A senhora procura seu esposo? Podemos mandar chamá-lo — disse ele, com uma cortesia na qual ela não confiava.

      — Não tenho esposo. Sou viúva — respondeu ela e passou por ele.

      Mas Alexander segurou o cotovelo de Eleanor. Ela se encolheu ao sentir o toque dele, embora gentil, e ele levantou a mão imediatamente.

      — Peço desculpas. Não foi minha intenção magoá-la — disse ele, e suas palavras eram tão contritas que outra mulher poderia ter acreditado nele.

      Mas Eleanor já ouvira essas desculpas antes e já fora aprisionada por homens ambiciosos. Seus pensamentos giravam. Como as irmãs poderiam saber de sua herança? Nem havia dito o nome dela. As notícias de uma fortuna a ser conquistada corriam rápido, como Eleanor havia aprendido.

      Certamente, mesmo se os parentes de Ewen a tivessem seguido até ali, enquanto ela dormia na capela de Kinfairlie, eles nunca revelariam a verdadeira razão pela qual a procuravam. Sua fortuna poderia ser facilmente reivindicada por qualquer homem que fosse potente e tivesse a mão esquerda defeituosa.

      Eleanor não sabia. Realmente, não se importava. Sentia-se com calor e encurralada sob o olhar firme daquele homem, desconcertada por ele ter notado sua aversão em ser tocada. Desejava fugir para o mais longe que pudesse.

      — Agradeço a sua hospitalidade — disse ela, ouvindo o medo nas próprias palavras. — Mas devo partir imediatamente.

      — Então, irei acompanhá-la até os estábulos — disse Alexander, em um tom que não dava margem a discussões.

      — Você não pode partir antes que a refeição seja servida — disse Vivienne.

      — Ninguém deve viajar na véspera de Natal! — protestou Madeline.

      — A dama deve fazer o que quiser — disse Alexander, determinado, e Eleanor se surpreendeu por ele defender sua decisão. Inesperadamente, ele piscou para ela e seu coração disparou. Quando um homem havia flertado com ela?

      — E assegurarei que ela possa escolher — disse Alexander, em tom firme. Ele ofereceu o cotovelo a Eleanor, que se viu chocada que um homem cedesse à sua vontade.

      Ela pegou o braço dele, embora não se permitisse ficar menos cautelosa, e Alexander a levou do salão. Curiosamente, ela não se sentiu mais à vontade assim que ficaram sozinhos no corredor além do salão, quando havia apenas sombras e o barulho distante do banquete sendo servido.

      Pois o próprio laird a acompanhava, é claro, e a atenção dele estava totalmente concentrada nela.

      — Tenho um favor a lhe pedir antes que parta de Kinfairlie — disse Alexander, dirigindo-lhe um olhar.

      Ele tem olhos azuis, observou Eleanor, olhos repletos de mil brilhos, como se o bom humor dele não pudesse ser contido. O cabelo era preto como as asas de um corvo, e o preto de seus cílios fazia os olhos parecerem de um azul ainda mais pecaminoso. Havia leves linhas ao lado dos olhos, como se sorrisse com frequência, e estava bronzeado, como se estivesse constantemente ao ar livre. Suas maneiras eram perfeitas; sua graça, incomparável. Ela se preparou para resistir ao fascínio dele, lembrando-se de não confiar em ninguém. Quem sabia que mentiras um homem poderia contar para enredá-la?

      — Tenho pouco a dar e menos inclinação a ceder o que quer que possua — disse ela, e desviou o olhar.

      Alexander riu, um som sedutor, se é que já houve algum.

      — Só peço seu nome — disse ele. — Sou Alexander Lammergeier, laird de Kinfairlie, e lhe dou as boas-vindas ao meu salão, por mais curta que sua visita possa ser.

      — Eu estava ali apenas por conta da tolerância de suas irmãs, mas agradeço-lhe por sua hospitalidade. — Eleanor não disse mais nada, embora o sentisse esperando, sentisse o olhar dele sobre ela, sentisse seu rubor aumentar levemente.

      — A senhora não tem um nome? — perguntou ele, um tanto divertido.

      — Por que precisaria disso? — Eles andavam em ritmo calmo, apesar da tentativa de Eleanor de se apressar. — Pretendo sair e nunca mais voltar.

      — Então talvez eu a procure, como um cavaleiro em uma missão. Seria muito mais simples obter sucesso em tal façanha se eu soubesse seu nome.

      Eleanor estava certa de que ele se divertia às suas custas e arriscou um olhar para ele. Viu os olhos dele ainda brilhando, mas ele a observava avidamente, como se estivesse realmente interessado em sua resposta. Ela recordou o total da fortuna de seu pai e relembrou a si mesma que muitos homens achariam esse fato digno de fascínio.

      — Você não tem um bom motivo para me procurar — disse ela, impaciente.

      — Ah, mas eu tenho.

      Ele falou com tanta convicção que Eleanor teve que olhar para ele de novo. O canto de sua boca estava levantado em um sorriso. Ele tinha uma covinha embaixo de um canto da boca e parecia a própria imagem da malícia.

      Ele balançou um dedo para ela.

      — A senhora que me fazer achar que não está curiosa, mas posso ver que está. Talvez não queira me encorajar, sabendo que o ogro designado como seu guardião adoraria ter a chance de me devorar.

      — Não existe tal ogro!

      Alexander concordou, sabiamente.

      — Talvez a senhora demonstre seu interesse em mim, temendo pela minha pele, se eu empreender tal missão. Mostra uma natureza gentil, que é ainda mais atraente do que a sua beleza.

      — Talvez eu não demonstre tal preocupação.

      Ele riu, sem se deixar abater, e Eleanor se viu tentada a sorrir.

      — Mas certamente a senhora não é desprovida de curiosidade — provocou ele. — Nem ao menos pergunta pelos detalhes da minha missão, embora ela só diga respeito à senhora.

      — Suspeito que seja a mesma que a maioria das missões dos homens, quando cavalgam, perseguindo mulheres — disse Eleanor. Ela se atreveu a lhe conceder um olhar sério. — Um acasalamento, com consentimento ou não, e um filho, legítimo ou não.

      O brilho deixou os olhos dele, embora ela não sentisse júbilo por tê-lo insultado.

      — A senhora tem uma visão cruel sobre os meus pares.

      — Fui ensinada a não esperar nem mais nem menos do que isso.

      Ele a considerou antes de falar.

      — Que incomum para uma donzela. Que pena.

      — Não sou donzela — respondeu Eleanor. — Mas uma mulher duas vezes viúva. — Ela levantou o queixo e o encarou com firmeza. — Há muitos que me considerariam muito usada, apenas por isso. Quanto ao Destino, ele é um companheiro volúvel.

      — Sei disso muito bem — disse ele com tanta ironia que ela se atreveu a olhá-lo de novo. Ele sorriu para ela. — Mas certamente o valor de uma mulher não é medido por sua inocência. — Ele falou com tanta convicção que Eleanor ficou tentada a acreditar que ele pensava assim mesmo.

      Mas os homens mentiam. Não se poderia acreditar em nenhum deles, especialmente em alguém tão certo de seu encanto como esse Alexander.

      Ela não disse nada, e eles atravessaram o último portal, entrando no pátio. Eleanor respirou fundo o ar frio e estimulante. A neve ainda caía, embora não tão densa quanto na noite anterior, e estava escuro. A neve brilhava nos telhados da vila de Kinfairlie. A terra parecia envolta em silêncio e, embora ela apurasse os ouvidos, não ouviu nenhum ruído de cascos de cavalos se aproximando.

      — Então, a senhora presume que sou do mesmo tipo de gente que conheceu, embora eu não seja. Como posso convencê-la do contrário?

      Com essas palavras, Eleanor percebeu que Alexander a estivera observando. Ela se perguntou o quanto ele havia adivinhado sobre o que ela pensava e temeu suas intenções de novo.

      — O senhor não conseguirá.

      Ele sorriu então, um sorriso tão confiante que ela sabia que não o dissuadira. De fato, ela parecia ter conseguido o oposto.

      — Então minha missão será realmente interessante.

      — Se me perseguir, não vai se deitar comigo.

      — Não é essa a minha intenção.

      Ela não pôde conter sua curiosidade naquele momento.

      — Não entendi. Qual é a sua missão, então?

      — Vê-la sorrir, nem mais nem menos.

      Eleanor olhou para Alexander, tão chocada estava. Ele sorriu para ela, sua própria expressão a seduzindo, a tentando, provocando-a com a perspectiva de cumprir o plano das irmãs dele. Ele tinha lábios firmes e um olhar seguro.

      Não seria tão temeroso tê-lo em uma cama. O coração de Eleanor deu um salto, da maneira mais incomum.

      Ela riu-se então, vendo um artifício nas palavras dele.

      — Ah, mas o senhor exigiria uma homenagem pelo seu sucesso, com certeza.

      Alexander balançou a cabeça.

      — Se a senhora estivesse inclinada a conceder uma, eu aceitaria, mas não sou do tipo que se impõe para mulheres relutantes.

      Ela havia esquecido que estava segurando o braço de Alexander, mas ficou ciente disso naquele momento, sob o olhar seguro dele. O braço dele era quente e forte sob as pontas dos seus dedos, e Eleanor pensou que podia sentir a pulsação do sangue sob a pele dele, mesmo através da barreira do tecido. Ele não era um homem velho, mas um homem jovem, viril e curioso por ela. Ela o olhou, notou a curva maliciosa dos lábios dele e soube que, uma dúzia de anos antes, teria entregado seu coração a Alexander Lammergeier sem um murmúrio de protesto.

      Mas ela não era mais uma donzela inocente. Ficaria feliz por nunca ter aprendido as lições que aprendera, mas isso não mudava a forma como elas haviam moldado a sua vida.

      Eleanor puxou a mão da curva do cotovelo de Alexander e se afastou, quase certa de que ele zombava dela.

      — O senhor é muito despreocupado para um homem tão sobrecarregado de responsabilidades como um laird deve ser. — Ela cruzou os braços sobre o peito, sentindo o frio agora que estava a dois passos do calor dele. — Talvez o senhor não seja um laird.

      Alexander ficou sério então, deslocando o olhar sobre a vila diante deles. Quando encontrou o olhar dela de novo, porém, seu sorriso era menos travesso e suas palavras foram baixas.

      — Talvez, por esta noite, eu tenha decidido esquecer minhas obrigações.

      Se o jeito brincalhão dele era sedutor, sua ponderação era mais. Eleanor nunca havia sido capaz de resistir a um homem com presença de espírito. Devia partir, e partir imediatamente.

      Eleanor forçou um sorriso, embora triste, depois deu de ombros.

      — Sua missão foi cumprida, Alexander Lammergeier, e agora vou partir. Pode desconsiderar suas obrigações, mas nunca me esquecerei das minhas.

      — Nem mesmo por uma noite?

      — Nem por um momento. — Com isso, Eleanor se afastou daquele homem fascinante, apertou o manto sobre si mesma e começou a se afastar.

      Kinfairlie não era um santuário, não com um homem como Alexander como laird, um homem que poderia fazê-la duvidar, mesmo que por um momento, tudo o que tinha como verdade.

      Estaria melhor longe daquele refúgio falso — quanto mais longe e mais cedo, melhor.
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      As habilidades inatas de Alexander haviam claramente se atrofiado no transcorrer do último ano. Na verdade, sua capacidade de seduzir uma mulher havia se reduzido a nada. Nunca havia presenciado uma mulher lhe virar as costas, nunca havia visto uma mulher rejeitar sua presença tão prontamente.

      Mas aquela dama afastou-se com determinação, preferindo uma noite na neve do que a companhia dele e os prazeres de seu salão.

      Foi de pouco consolo o fato de ela ser a mulher mais interessante que já havia encontrado. Não só era adorável, mas seu raciocínio era rápido, e ela já o havia surpreendido mais de uma vez.

      Queria saber mais sobre ela, e não a deixar partir e desaparecer para sempre.

      Alexander passou a mão pelo cabelo. Poderia ter agarrado o braço dela e a detido à força, mas lembrou-se de como ela se encolheu com o toque dele.

      Então, era repulsivo também. Faltava-lhe encanto, com certeza.

      — A senhora não tem cavalo? — chamou, atrás dela.

      Ela não se virou, como se achasse a resposta evidente. Tampouco diminuiu o ritmo, muito menos parou. Era como se ele não tivesse falado.

      Alexander praguejou por ser aparentemente tão fácil de esquecer, então caminhou atrás dela. Tirou o manto das costas e o deixou cair sobre os ombros dela. Ela era delicada e até mesmo o manto exuberante dela poderia não ser suficiente para protegê-la do frio da noite.

      Ela levantou o olhar diante daquela leve cortesia, e a surpresa na expressão dela lhe disse que ela não havia mentido.

      Casada duas vezes, e duas vezes mal servida, ele seria capaz de apostar. A determinação de lhe mostrar que nem todos os homens se encaixavam em sua experiência redobrou.

      — A senhora não pode sair de Kinfairlie na véspera de Natal — disse, com falsa alegria. — Como laird desta propriedade, eu o proíbo.

      — Foi o senhor quem decidiu deixar suas obrigações de lado. Se não é laird esta noite, então não pode comandar minhas ações.

      Alexander sorriu.

      — É verdade. Então, contesto com base na preocupação com seu bem-estar. A senhora não encontrará uma lareira para recebê-la nesta noite.

      — Na véspera de Natal? O senhor tem uma opinião negativa sobre a caridade de seus camaradas!

      — Estão todos à minha mesa, e não em casa para atender à porta. É apenas a verdade da situação.

      Ela mordeu o lábio para considerar a questão. Então, uma sombra passou por suas feições, como se ela se lembrasse de algum assunto urgente, e ela acelerou o passo.

      — Mesmo assim, não me atrevo a demorar.

      — Sou tão assustador assim? — exigiu Alexander. — Tratarei de garantir que nenhum homem a atormente no meu salão.

      O olhar de soslaio que ela lhe deu foi irônico.

      — E quanto ao senhor?

      — Mas busco apenas um sorriso. Irá lhe custar pouco considerar minha missão por uma única noite.

      Ela hesitou antes de responder, então falou com cuidado.

      — Certamente sua esposa se oporá à sua busca por tal favor de outra mulher.

      — Certamente não, já que não tenho uma esposa.

      — Por que haveria de não ter? — Seu tom revelou que ela não estava surpresa. — O senhor tem uma propriedade, então pode se casar. Está em idade de se casar e claramente possui algum encanto.

      Alexander sorriu ao ouvir essas palavras, mas quando ela não compartilhou de seu deleite, ele balançou a cabeça.

      — A questão não é tão simples como pode parecer. Ainda tenho três irmãs para ver casadas e felizes, e muito a aprender sobre como administrar minha propriedade. Meu tio me aconselhou que esperasse para me casar até que tivesse garantido estabilidade para Kinfairlie, embora eu tema que essa meta não possa ser alcançada prontamente.

      Ele a olhou, temeroso de tê-la aborrecido, mas a surpreendeu o olhando com avaliação nos olhos.

      — Mas por que eu a oprimo com tais detalhes? Minhas preocupações não são suas. — Ele balançou um dedo brincalhão para ela e ela, subitamente, voltou a atenção para a neve. — A senhora é de pouca ajuda no meu plano para esquecer minhas obrigações esta noite.

      — Talvez então o senhor deva me deixar partir.

      — Ah, mas não haverá tempo suficiente para procurá-la, antes que o peso de minhas responsabilidades retorne pela manhã — argumentou ele brilhantemente. — Na verdade, seria melhor para nós dois se a senhora retornasse para o meu salão por uma noite, melhor do que eu poderia ter em termos de sucesso em minha busca, e senhora poderia ficar aquecida e segura. Não ficaria tentada a provar o vinho de minhas adegas?

      — Vocês devem ser ricos de fato, para terem vinho em suas adegas, ainda mais por compartilhá-lo com seus camponeses.

      Alexander riu.

      — Estou tão pobre como um homem poderia estar — admitiu. — Mas tive membros de minha família na Sicília e mais outros que negociavam mercadorias e, portanto, tenho a sorte de ter recebido vários tonéis de vinho que ainda estão na minha adega. — Ele lhe deu uma piscadela rápida. — É melhor beber do que deixar estragar.

      — E muitos homens ficam melhores bêbados, embora isso possa levá-los à ruína — retrucou ela, provocando a risada dele de novo.

      — Somente um homem de temperamento explosivo é melhor bêbado do que sóbrio, pois assim não tem a capacidade de agir conforme seus caprichos — disse Alexander. — Embora eu lhe assegure que não estou entre eles.

      — Essa é a verdade — disse ela com suavidade, como se não estivesse convencida.

      Alexander não sabia se ela duvidava de sua noção de homens bêbados ou de seu próprio valor.

      Ele estremeceu de forma estudada.

      — Embora esteja relutante em encerrar nossa conversa, na verdade está muito frio para gracejos aqui no pátio. Sem dúvida, seria possível que, neste ponto, poríamos avançar até uma apresentação? Qual o seu nome, senhora? Deve ter um, embora esteja relutante em entregá-lo.

      — Eleanor — admitiu ela, para espanto dele.

      — Eleanor. — Alexander rolou o nome em sua língua enquanto considerava como proceder. Estava maravilhado por ela ter revelado seu nome, notou que ela não incluiu o nome de uma propriedade, embora fosse claramente nobre, e ele se perguntou se aquele era o nome dela de verdade. Tinha pouco a perder provocando-a, raciocinou. — Talvez não seja realmente o seu nome.

      Ela parecia tão indignada com a insinuação que ele soube que aquele deveria ser o nome dela, ou pelo menos, parte dele.

      — Que piada é essa?

      — Sem dúvida, é incomum para uma dama conceder tão pouco de seu nome quando a maioria diria todo ele? A senhora não admite nenhum título ou casa. Talvez tenha outro nome.

      — Talvez eu não seja nobre.

      Ela ficou perturbada com a perspicácia dele, notou Alexander, então ele fez uma brincadeira.

      — Então, de onde veio o seu vestido? — provocou. — A senhora não encontrou uma roupa como esta abandonada em uma sarjeta.

      Ela mordeu o lábio, aparentemente sem uma resposta.

      Alexander tocou a borda da manga dela, esfregando o pano entre o indicador e o polegar. Estava tentado a tocar o pulso dela, tão perto estava sua pele, mas não ousou pressioná-la muito.

      Na verdade, ela puxou a mão da dele e colocou um passo entre os dois. Alexander não fez comentários, nem deixou de notar a reação dela.

      Ela gostava de ter seus segredos, com certeza, mas ele estava cansado da baixa opinião que ela mostrava por sua natureza. Decidiu pressioná-la um pouco.

      — Esse tecido tão fino só pode ser das Lowlands — refletiu ele —, uma tonalidade tão esplêndida só poderia ter sido tingida na França. E o bordado é de fato luxuoso. Este não seria um vestido de uma de minhas irmãs, pois devo me lembrar bem do preço. E o manto — ele assobiou por entre os dentes —, um rei mendigaria por arminho, hoje em dia. — Ele encontrou o olhar dela de novo. — Nenhuma mulher comum poderia comprar tal roupa, portanto, a senhora deve ser nobre. Eu apostaria que seus maridos também não eram lordes insignificantes.

      Ela prendeu a respiração e acelerou o passo.

      — Posso ser uma ladra — disse ela.

      Alexander sorriu e facilmente igualou seu ritmo com o dela.

      — De quem roubaria? Teria que ter viajado muito com seus ganhos ilícitos para estar no meu salão.

      Ela ergueu o queixo e ele viu os lábios dela se contraírem teimosamente.

      — Talvez eu seja a amante de um homem rico.

      Alexander fingiu considerar a questão, então balançou a cabeça.

      — Desprovida de seu benfeitor, mas com tanto medo das carícias de um homem como a senhora está? — disse ele, baixinho. — Acho que não.

      Ela se voltou para ele com olhos brilhantes.

      — Não estou com medo!

      Alexander deu de ombros, embora realmente estivesse seduzido pela reação dela.

      — Uma cortesã procuraria outro benfeitor, e eu sou a melhor proposta nestas redondezas. — Ele abriu as mãos e sorriu para ela. — Eu a convido, Eleanor, a me seduzir.

      Mas ela não compartilhou de sua alegria.

      — Oh! Você está tão seguro de si, mesmo sabendo tão poucos detalhes — irritou-se ela. Ela o encarou, com as mãos nos quadris, os olhos brilhando como o mar sob o sol. — Talvez meu benfeitor seja possessivo. Talvez eu, sabiamente, assegure-me de ser uma amante fiel. — Um desafio iluminou seus olhos. — Talvez eu esteja me apressando para encontrar o meu amante.

      — Onde? — Alexander olhou significativamente para seu salão. — Segundo a minha experiência, os homens ricos não se escondem tão bem a ponto de passar despercebidos, mesmo como convidados.

      — Eles também não recebem bem suas amantes à mesa, quando sua família se reúne para uma festa religiosa.

      — Nem deixam de fornecer uma montaria para qualquer alma que tenham consideração. Por que evita os meus estábulos? Certamente não vai querer abandonar o cavalo oferecido pelo seu benfeitor.

      Ela franziu os lábios e cruzou os braços com mais força sobre si mesma.

      — O senhor é um adversário persistente — disse, com os dentes cerrados.

      Alexander riu.

      — É verdade. Pense em como seria irritante se eu a perseguisse. — Ela emitiu um som de aborrecimento e ele estalou a língua como se tivesse pena dela por aquela provação. Ela enfrentou o olhar dele, parecendo bem divertida por ele se sentir encorajado. — Estou com frio e lhe farei uma aposta, bela Eleanor.

      — Uma aposta que vai me custar caro, pelo que posso ver.

      Ele riu novamente.

      — Não tanto assim. Conceda-me uma noite para ganhar o seu sorriso.

      — Entre os lençóis?

      — No salão, à mesa, na companhia dos outros.

      — Em alguns lugares, essas condições não impediriam uma tentativa de ficar entre as coxas de uma mulher.

      Alexander sorriu.

      — Não na minha morada. Eu tentaria ganhar seu sorriso esta noite com palavras e galanteria, não mais do que isso. — Ele colocou a mão sobre o coração. — Eu lhe dou a minha palavra de honra.

      Ela arqueou uma sobrancelha.

      — Embora eu não saiba o valor dela.

      Irritado, inclinou-se para mais perto e abaixou a voz, sério como não estivera ainda.

      — Se eu desejasse um estupro, ele poderia ter sido feito agora, sem nenhuma testemunha do crime.

      Eleanor deu um passo para trás e ele se amaldiçoou por tê-la deixado cautelosa de novo.

      — Muitos homens fingem honra para ganhar a confiança de uma dama.

      Alexander deu de ombros.

      — Só existe uma maneira de você conhecer meu valor de verdade. — Ele ofereceu sua mão.

      Ela olhou para sua palma voltada para cima, então endireitou os ombros e enfrentou o olhar dele com firmeza. Seu queixo se ergueu, como se ela estivesse prestes a desafiá-lo — e, realmente, ela o desafiava. Parecia tão régia quanto uma rainha e tão indomável quanto uma guerreira e Alexander estava totalmente encantado.

      — Ouso dizer que seu preço seria mais alto do que um mero sorriso, se obtiver sucesso.

      — Não desejo mais do que vê-la sorrir — insistiu ele. — Se eu ganhar, a visão será recompensa suficiente. Seu homem rico não lhe proporcionou muito na verdade, se não a fez feliz.

      Eleanor não teceu comentários a respeito.

      — Você não vai me tocar.

      — Eu lhe ofereceria ajuda para caminhar, para que não escorregue — disse ele, com certa irritação. — Segurar meu braço ou não é escolha sua, assim como uma refeição quente, um copo de vinho e um palete quente esta noite.

      Eleanor respirou fundo e, em seguida, colocou a mão na dele. Sua mão era pequena e fria, e o desejo de Alexander de abraçá-la era quase opressor. Ele se conteve, no entanto, e simplesmente enfiou a mão dela na dobra do cotovelo. Voltou-se imediatamente na direção da fortaleza, e a preocupação com o bem-estar dela conferiu velocidade a seus passos.

      — Esteja avisada, bela Eleanor, não pretendo falhar.

      — Você coloca mais interesse nisso do que um sorriso mereceria.

      Ele colocou a mão sobre o coração, sabendo que ela pensaria que ele estava brincando, mas havia verdade em suas palavras.

      — Aposto tudo nisso. Se não conseguir obter seu sorriso esta noite, então perdi muito mais do que ganhei no ano passado. — Ele piscou para ela, notando a surpresa dela em relação a seus modos. — E, na verdade, se escolher entregar mais do que um sorriso para mim na minha vitória, eu não protestaria muito.

      Ela bufou, embora um brilho relutante iluminasse seus olhos.

      — Nenhuma mulher poderia ficar tão encantada com o senhor quanto o senhor fica consigo mesmo.

      — Vamos ver se podemos corrigir essa situação — disse ele com uma resolução recém-descoberta e estava quase certo de que ela lutava para reprimir um sorriso como resposta.
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      No fundo, deve ser exaustão, decidiu Eleanor.

      Essa poderia ser a única razão pela qual sucumbiu ao pedido de Alexander. Não mudou de ideia por capricho, não ela, muito menos por causa da tentativa de um homem de persuadi-la a fazê-lo.

      Afinal, não acreditava que Alexander possuísse qualquer encanto. Eleanor olhou de soslaio e se corrigiu.

      Talvez ele tivesse um pequeno acréscimo de encanto.

      Ela gostava da altura de Alexander, de como ele era determinado, de como ria alto. Gostava de sua inteligência e impulsividade, e de como seus olhos brilhavam. Gostava que ele já tivesse notado sua aversão ao toque de um homem, por mais casual que fosse. Gostava mais ainda por ele agir de acordo com a observação e não a tocar.

      E havia ficado encantada com o triste reconhecimento de sua falta de dinheiro, pois ele havia descartado o assunto em vez de olhá-la, ansioso. Eleanor estava convencida, então, de que Alexander nada sabia sobre sua verdadeira identidade, que ele sabia ainda menos sobre a fortuna que ela poderia trazer para um esposo, e seus temores haviam desaparecido. Ele não a vira como a solução para seus infortúnios, e isso provou ser de fato sedutor.

      O que era ainda mais surpreendente era o fato de Alexander pensar que ela era atraente.

      Isso era novidade na experiência de Eleanor. Nenhum homem jamais havia olhado para ela sem ver a fortuna que ela poderia lhe trazer, nenhum homem jamais havia cortejado seus favores por seu próprio valor. Certamente ninguém havia procurado apenas seu sorriso.

      Eleanor havia se perguntado, enquanto brincavam, como seria ser o único foco daquele homem atraente e encantador.

      Talvez a curiosidade fosse tanto a raiz de sua escolha quanto o cansaço, pois Eleanor decidira, então, se entregar ao prazer. Havia suportado muito em sua vida e, sem dúvida, suportaria muito mais. Mas naquela noite, ficaria tão despreocupada quanto seu anfitrião. Ela o deixaria tentar obter o seu sorriso, como se nenhum dos dois tivesse qualquer assunto mais urgente diante deles do que essa missão caprichosa.

      O calor do salão os envolveu quando cruzaram a soleira, e a luz dourada foi a mais acolhedora que Eleanor já vira. Ela podia sentir o cheiro da carne assada, das velas de cera de abelha e da prensa de várias centenas de pessoas. A música era alegre e alta, as risadas, estridentes.

      De fato, uma ovação atravessou o salão quando Alexander foi visto, e ele piscou para Eleanor, depois curvou-se profundamente para seus convidados. Claramente, o vinho estava sendo bem recebido, pois muitos no salão o aplaudiram com entusiasmo.

      — Vocês deixaram um pedaço para mim? — exigiu ele, com indignação fingida e uma rapariga afetada na mesa mais próxima ergueu sua própria bandeja para ele.

      — A carne está saborosa, milorde — disse ela, sorrindo para ele de forma ousada. Eleanor não duvidou de que ela estava oferecendo muito mais do que a carne empilhada em seu pão.

      Alexander se aproximou, fingindo examinar a carne.

      — É carne de veado, Anna?

      — Com molho de pimenta, milorde — concordou a rapariga. — Apimentado e saboroso ao mesmo tempo. Permanece na língua com um calor delicioso.

      Eleanor quase engasgou com a audácia da mulher, mas Alexander escolheu solenemente um pedaço. Ela notou que ele escolheu o melhor pedaço da bandeja. Ela só levou um segundo considerando a péssima extensão de suas maneiras antes que ele girasse nos calcanhares e segurasse a carne diante dos lábios dela.

      — Minha bela senhora? — murmurou ele, convidando-a a compartilhar a mordida.

      Por um momento, Eleanor não soube o que fazer. Era intimidade demais um homem alimentar uma mulher, e fazê-lo em um salão tão cheio de gente, quando todos os olhares estavam sobre eles, a chocou profundamente. Ela gostou que a moça ficasse tão descontente com o fracasso de seu plano e conhecia os modos dela bem o suficiente para saber que deveria aceitar o presente dele. Mesmo assim, a princípio não queria se mostrar tão vulgar quanto a mulher que havia oferecido a carne.

      Seus tutores não a haviam preparado para um momento como aquele, com certeza.

      Foi o brilho ousado nos olhos azuis de Alexander que resolveu o dilema. Ele pensou que ela recusaria, e aquilo foi o bastante para Eleanor.

      Afinal, ela havia alegado ser uma cortesã. E decidiu se entregar ao prazer naquela noite.

      — Agradeço, milorde — murmurou ela, deixando que sua expressão demonstrasse prazer, embora não sorrisse. Pegou a carne da ponta dos dedos dele em uma mordida lânguida, sustentando o olhar dele. Ela garantiu que sua língua acariciasse a pele dele, enquanto reivindicava a última porção de molho que estava nos nós do dedo dele. Mastigou devagar, rolando a carne na boca, depois passou a ponta da língua nos lábios.

      Alexander engoliu visivelmente em seco.

      — Delicioso! — disse ela, abaixando o tom de voz até um ronronar. — Deve ter sido um veado muito forte.

      — E você aprecia feras tão viris? — perguntou ele, com os olhos brilhando.

      — Por vezes, eu as achei divertidas — considerou ela. — Na verdade, acho meu apetite por carnes tão viris vinculado a esse pedaço.

      — Então, devemos nos apressar até a mesa — disse Alexander, sorrindo para que a rapariga atrevida não se sentisse insultada e então levou Eleanor até a mesa principal. — Você me tenta de propósito — murmurou ele.

      — Por um acaso você não pretendeu me tentar? — sussurrou Eleanor, então o precedeu até a mesa principal. — Sou uma cortesã, como foi avisado. Não sei fazer outro jogo.

      Uma faísca se acendeu nos olhos de Alexander então, tão cheia de malícia que o coração de Eleanor deu um salto.

      — Essa é a verdade? — refletiu ele, baixinho. — Como um homem faria uma cortesã sorrir, sem algumas cócegas íntimas na cama? Terei que refletir sobre o assunto.

      Eleanor não duvidava de que ele faria mais do que refletir sobre o assunto. Na verdade, sentiu uma pontada de expectativa, pois não conseguia imaginar o que ele poderia fazer.

      As irmãs dele se cutucaram, provavelmente pensando que seu plano ainda guardava esperanças. Eleanor não as desmentiu. Foi apresentada a todas formalmente — Madeline, Vivienne, Annelise, Isabella e Elizabeth — depois a Rhys e Erik, esposos de Madeline e Vivienne, respectivamente. Duas meninas, as filhas de Erik e Vivienne, espiaram por trás das saias da mãe quando foram apresentadas. Eram Mairi e Astrid, embora Eleanor não tivesse certeza de qual era qual, e elas pareciam estar excitadas com a promessa do banquete.

      Ela deixou Alexander sentá-la do seu lado esquerdo, não se importando com o que qualquer pessoa em seu salão pensaria a respeito, e aceitou a taça de vinho que ele próprio encheu.

      Ele tocou sua taça na dela, com alguma malícia dançando nos olhos de novo, então ergueu a voz.

      — Ao riso — gritou ele, e tomou um gole do conteúdo de sua taça.

      Eleanor bebeu com cautela no brinde, presumindo que o vinho seria, na melhor das hipóteses, razoável, então seus olhos se arregalaram. Para seu espanto, era um excelente vinho francês, que teria merecido elogios no salão de um rei.

      — Você sorriu! — sussurrou Alexander, triunfante.

      — Para o vinho, não para você — disse ela, ficando séria imediatamente. — Sua missão não foi cumprida, senhor.

      — Isso não é justo — argumentou ele, tão bem-humorado que ela percebeu que ele não estava realmente ofendido. — Não deixarei uma mera bebida me vencer!

      — Este vinho tem um encanto considerável — admitiu Eleanor, e depois bebeu novamente.

      — Você mal viu o meu completo valor — retrucou ele, e ela reprimiu a vontade de rir.

      Mas não podia permitir que um homem com tal maldita confiança conseguisse o que queria assim tão facilmente.
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      A mulher queria que ele acreditasse que era uma cortesã. A ideia em si era absurda, dada a relutância dela em ser tocada, mas Alexander estava preparado para concordar com ela, se isso significasse que a dama permaneceria em seu salão naquela noite.

      Porém, isso não o impediu de provocá-la sobre o assunto.

      — É verdade — perguntou ele, quando a carne de veado foi prontamente colocada sobre a bandeja que eles dividiriam — que uma mulher de prazer alimenta seu benfeitor, sempre que ele come, com a ponta dos dedos? — Ele segurou outro pedaço de carne para Eleanor, garantindo que o molho não pingasse nas vestes dela.

      Aquela mordida ela aceitou mais apressadamente, lançando um olhar de advertência para ele.

      — Há quem faça ou, pelo menos, foi o que ouvi. Meu próprio favor é para minha própria colher. — Ela levantou outro pedaço de carne com o utensílio, mas Alexander se curvou e o comeu, antes que ela percebesse sua intenção. Ela ficou deliciosamente assustada, seus lábios corados formando um círculo de espanto.

      Ele pegou a colher dela e colocou-a fora do alcance dela, junto com a dele.

      — Confesso que prefiro as pontas dos dedos. Você não tratará de ver minha própria fome saciada? — Ele olhou incisivamente para a bandeja diante deles.

      Eleanor agarrou o maior pedaço de carne entre o indicador e o polegar e o ofereceu a ele. Alexander fez menção de morder, mas ela empurrou tudo entre os lábios dele.

      — Isso irá garantir seu silêncio por alguns momentos — disse ela, com tom surpreendentemente provocador. Então, ela comeu à vontade, enquanto ele lutava para mastigar o pedaço de carne.

      As irmãs sorriram maliciosamente de cada lado.

      — Você está com uma gota de vinho no lábio — murmurou ele para Eleanor assim que conseguiu, embora, na verdade, ela não tivesse.

      Eleanor lambeu os lábios rapidamente, e a visão da ponta da língua dela fez uma faísca percorrer Alexander.

      — Do outro lado — mentiu ele, querendo apenas vê-la repetir o gesto.

      Ela lambeu os lábios mais uma vez, então encontrou o olhar dele de novo.

      — Não — disse ele, balançando a cabeça com solenidade. — Você errou. Um pouco mais à sua direita.

      Ela abaixou a cabeça desta vez e limpou a boca com o guardanapo.

      — Isso prova ser difícil — disse ele, baixinho. — Deixe-me lhe prestar essa cortesia. — Antes que ela pudesse discutir o assunto, ele deslizou a ponta do dedo sobre o lábio inferior dela. Começou em um canto da boca, sustentando o olhar dela o tempo todo, então deslizou o dedo para o outro canto com uma lentidão excruciante.

      Ele sentiu os lábios vermelhos e carnudos se repuxarem sob a ponta do dedo, a suavidade deles o tentando a se demorar. Eleanor o encarou com olhos arregalados e parecia não respirar. Alexander sentiu-se tentado a beijá-la, embora achasse que ela temia que ele a beijasse.

      E isso certamente não provocaria o sorriso dela.

      Em vez disso, ele lambeu a própria ponta do dedo, como se estivesse saboreando a gota de vinho que havia tirado do lábio dela.

      — Doce — disse ele, arqueando uma sobrancelha —, embora possa parecer ácido quando cai pela primeira vez sobre a língua. Um homem desatento poderia perder seu valor.

      Eleanor enrubesceu, seu rosto ficou completamente escarlate, e então olhou para o seu lado da bandeja. Comeu meia dúzia de pedaços de carne de modo tão rápido, que não poderia tê-los saboreado e Alexander tomou um gole de vinho, sabendo que ela não estava tão imune a ele como ela preferia que ele acreditasse.

      Ainda assim, teria que fazê-la rir.

      Num impulso, ele decidiu como a ação poderia ser realizada.
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      Alexander se levantou e bateu palmas, desviando o olhar de Eleanor de forma misericordiosa. Ela se perguntou se havia sido prudente desejar a atenção dele, depois que ele a fixou com tanta resolução sobre ela. O homem era desconcertante, com certeza, e ela estava nervosa.

      No entanto, curiosamente, ela se sentia mais viva do estivera durante anos. Cada fibra dela formigava. Estava ciente do calor dos músculos da coxa dele tão perto da sua, o tom grave de sua voz, mesmo quando ele falava com os outros, e ela jurou que podia sentir o olhar dele pousando nela.

      O homem despertou perguntas indesejáveis em seus pensamentos — ou talvez tenha despertado apenas uma. Seria possível que houvesse mais prazer a ser desfrutado na cama do que ela havia experimentado? Não era difícil de acreditar nisso, e Eleanor se viu possuída por uma paixão incomum para conhecer a verdade. Não tinha dúvidas de que o homem ao seu lado ficaria encantado em esgotar sua curiosidade.
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